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Projetos de criação literária - tensões entre teoria e prática 
 
Ementa 
 

Nesta disciplina iremos refletir sobre caminhos possíveis para a construção de 
projetos de criação literária, considerando as diferentes tensões que se instalam entre teoria 
e prática nos processos que subjazem à criação de uma obra literária. Também 
discutiremos a relevância de se pensar a escrita como processo de aprendizado e de 
produção de conhecimento e não como dom ou habilidade inata, pois, dessa maneira, 
podemos compreender que nossas escolhas ao longo da criação articulam não só 
elementos do âmbito da linguagem, mas também valores tanto éticos quanto estéticos 
presentes na construção constante de nossa subjetividade. 

Em cada uma das unidades, iremos discutir textos críticos, teóricos e literários que 
nos auxiliem a elaborar questões que articulem conceitos como mercado, estética, 
recepção, ética, entre outros, de modo a pensarmos as tensões que perpassam a escrita de 
uma obra literária no que diz respeito à relação intrínseca entre forma e conteúdo, 
considerando a estrutura de um livro, as técnicas mais recorrentes nos textos que o 
compõem e os limites que podem surgir na relação com os leitores. 

Para isso, faremos atividades teóricas e práticas voltadas para a concepção de um 
projeto literário, envolvendo leitura e análise de textos, seminários, oficinas, exercícios de 
escrita para a experimentação de técnicas literárias, entre outras possibilidades a serem 
discutidas com a turma. Assim, pretendemos construir um espaço para discutirmos os 
caminhos que tencionamos trilhar na criação e no desenvolvimento de nossos projetos, bem 
como na escrita dos textos que dele farão parte. 
 
Programa 
 
1 – Apresentação da disciplina 
2 – Mercado, vida e arte: (sobre) o que escrevo? 
3 – Técnica e estrutura: como escrevo?  
4 – Relações entre ética e estética: para quem escrevo?  
5 – Encerramento da disciplina 
 
Objetivo 
 
​ Refletir sobre a importância da construção de projetos de criação literária na 
atualidade como uma forma de aprendizado e de construção de conhecimento acerca dos 
processos de escrita, bem como propor atividades teóricas e práticas voltadas para a 
concepção de um projeto literário, como leitura e análise de textos, seminários, oficinas, 



exercícios de escrita para a experimentação de técnicas literárias, entre outras 
possibilidades. 
 
Metodologia 
 

Por partirmos de um ponto de vista dialógico acerca da educação, acreditamos ser 
necessária a participação dos discentes na construção coletiva da disciplina. Assim, os 
encontros serão estruturados a partir de uma metodologia ativa, por meio da 
problematização do conteúdo e da construção de diálogo em torno das atividades de 
escrita, dos textos, das oficinas e dos seminários. Além disso, as unidades a serem 
trabalhadas e o repertório de leitura das aulas estarão em constante processo de 
construção. Por esse motivo, oferecemos neste plano de curso uma estrutura básica, na 
qual as referências bibliográficas, a progressão espiralada dos conteúdos estudados, os 
modos de avaliação e respectivas datas serão decididas de forma conjunta com a turma. 
 
Avaliação (proposta inicial) 
 

A nossa proposta inicial de avaliação divide-se em três partes: participação (aulas, 
seminários e oficinas), portfólio e autoavaliação/avaliação do curso. O portfólio deverá 
conter os textos produzidos na disciplina, bem como uma breve reflexão sobre o que foi 
discutido em cada unidade do curso. A autoavaliação/avaliação do curso será feita no último 
dia de aula. Contudo, para sua realização será necessário o texto literário escrito pelos 
discentes no primeiro encontro da disciplina. 
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Unidades Atividades realizadas/ 
Leituras principais Leituras complementares Datas 

1 

Apresentação da disciplina 
Apresentação dos discentes 
Construção coletiva do curso 
Atividade de escrita 

 09/05/25 

2 

ROSA, 2005 
CORDEIRO, 2023 
KAMBEBA, 2020 
ORTEGA Y GASSET, 2001 
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